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Fies 2026 abre inscrições 
para processo seletivo
O PROCESSO SELETIVO do primeiro semestre vai ofertar 67.301 vagas em 1.421 
universidades

1º SEMESTRE

PAULA LABOISSIÈRE / 
AGÊNCIA BRASIL

Estudantes interessados 
em participar do processo 
seletivo do primeiro se-
mestre de 2026 do Fundo 
de Financiamento Estu-
dantil (Fies) já podem fa-
zer as inscrições. O prazo, 
que abriu nesta terça-feira, 
3, segue até sexta-feira, 6.

As inscrições são gra-
tuitas e devem ser feitas 
exclusivamente pelo Por-
tal Único de Acesso ao 
Ensino Superior. Segundo 
o Ministério da Educação 
(MEC), o candidato pode 
se inscrever em até três 
opções de curso e alterar 
suas escolhas até o fim do 
prazo de inscrição.

O processo seletivo do 
primeiro semestre vai 
ofertar 67.301 vagas em 
1.421 universidades, fa-
culdades e centros uni-
versitários para 19.834 

cursos. A previsão é que, 
em 2026, sejam ofertadas 
112.168 vagas.

Quem pode participar 
- Podem se inscrever estu-
dantes que tenham parti-
cipado do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) a 
partir da edição de 2010, 
tenham obtido média arit-
mética das notas nas cinco 
provas igual ou superior a 
450 pontos e não tenham 
zerado a prova de redação.

Também é necessário 

ter renda bruta familiar 
mensal por pessoa de até 
três salários mínimos.

De acordo com o MEC, 
a classificação será feita de 
acordo com a ordem de-
crescente das notas obtidas 
pelos candidatos no Enem, 
por tipo de vaga, grupo de 
preferência e modalidade 
de concorrência.

O resultado da pré-se-
leção na chamada única 
será divulgado no dia 19 
de fevereiro. Segundo o 
MEC, cada candidato será 
pré-selecionado em ape-
nas uma de suas opções de 
curso, turno, local de ofer-
ta e instituição de educa-
ção superior realizadas na 
inscrição, conforme o tipo 
de vaga e a modalidade de 
concorrência.

Candidatos pré-selecio-
nados deverão acessar o 
Fies Seleção para comple-
mentar sua inscrição entre 
os dias 20 e 24 de fevereiro.

O RESULTADO 
DA PRÉ-SELEÇÃO 
SERÁ 
DIVULGADO 
NO DIA 19 DE 
FEVEREIRO
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PARTICIPAÇÃO DEVE SER EFETIVADA PELO PORTAL

UNEMAT LIDERA ESTUDO SOBRE
INTEGRAÇÃO DA MEDICINA INDÍGENA 
NA FORMAÇÃO DE ENFERMEIROS

PESQUISA INÉDITA analisa como saberes ancestrais se unem
para fortalecer a saúde em áreas remotas

UNEMAT FAZ PESQUISA

A Universidade do 
Estado de Mato 
Grosso (Unemat) 

reafirma seu papel na van-
guarda da educação inclu-
siva com a publicação de 
um estudo que investiga 
a integração da Medici-
na Tradicional Indígena 
(MTI) na formação acadê-
mica. O artigo, foi publica-
do na revista Acta Paulista 
de Enfermagem.

O estudo qualitativo, 
liderado pelo professor 
Vagner Ferreira do Nas-
cimento, coordenador de 
preceptoria do curso de 
Enfermagem Intercultu-
ral Indígena, baseou-se 
nas atividades da primei-
ra turma do bacharelado. 
Composta por 50 estudan-

tes de 42 povos diferentes, 
provenientes de todos os 
distritos sanitários espe-
ciais indígenas (DSEIs) de 
Mato Grosso, a turma re-
presenta a maior diversi-
dade étnica da história da 
enfermagem global.

De acordo com a pes-
quisa, a inclusão da MTI 
no currículo não é apenas 

uma inovação pedagógica, 
mas um ato de resistência 
cultural. Os estudantes 
relataram que o uso de 
plantas medicinais, rezas 
e rituais, sob orientação 
de curandeiros e raizeiros, 
permite uma atuação ho-
lística e autônoma.

“O enfermeiro deve 
compreender esses dois 
mundos para conseguir 
trabalhar de forma aceitá-
vel e completa”, destaca 
um dos participantes do 
estudo. A formação capa-
cita os profissionais para 
gerir cuidados em áreas 
remotas, onde o acesso aos 
serviços convencionais é 
limitado, tratando desde 
doenças comuns, como 
gripes, até o suporte em 
doenças crônicas e cuida-
dos paliativos.

A integração desses co-

HEMÍLIA MAIA / 
ASSESSORIA – UNEMAT

TURMA REPRESENTA A MAIOR DIVERSIDADE ÉTNICA
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nhecimentos dialoga dire-
tamente com os atributos 
das práticas avançadas de 
enfermagem. O modelo da 
Unemat propõe o aprofun-
damento de saberes clíni-
cos em áreas específicas 
para atender à complexi-
dade da gestão do cuidado 
indígena.

Para Nascimento, ao re-
conhecer esses saberes, a 
universidade forma pro-
fissionais que possuem a 
confiança de suas comu-
nidades e um arsenal tera-
pêutico ampliado. “A MTI 
é um importante recurso 
para o enfermeiro indíge-

na. Profissionais que pos-
suem esse conhecimento 
podem liderar a saúde de 
sua comunidade”, reforça 
o artigo.

O trabalho é fruto de 
uma parceria interinsti-
tucional entre o  Núcleo 
de Pesquisa e Extensão 
em Política, Planejamen-
to, Organização e Práticas 
Individual e Coletiva em 
Saúde (Npeps) da Une-
mat e o Grupo de Estudos 
e Pesquisas em Avaliação 
de Serviços de Saúde e 
Enfermagem (GPqualis) 
da Universidade de São 
Paulo (USP).

O ENFERMEIRO 
DEVE 
COMPREENDER 
ESSES DOIS 
MUNDOS PARA 
CONSEGUIR 
TRABALHAR


